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APRESENTAÇÃO

A coletânea A psicologia como ciência e seu(s) objeto(s) de estudo, reúne neste 
volume doze artigos que abordam algumas das possibilidades metodológicas do saber 
psicológico.

A Psicologia enquanto campo teórico-metodológico traz em suas raízes tanto a 
especulação filosófica sobre a consciência, a investigação psicanalítica do inconsciente, 
quanto a prática dos efeitos terapêuticos da medicina e em especial da fisiologia. 

E, desse ponto de partida se expande a uma infinidade de novas abordagens da 
consciência humana, creditando ou não algum poder para o inconsciente como plano de 
fundo.

A presente coletânea trata de algumas dessas abordagens em suas elaborações 
mais atuais como podemos ver nos primeiros capítulos em que se tratam do inconsciente 
em suas relações com os corpos, as contribuições socioeducativas entre outros olhares 
para o que é abarcado pelo psiquismo humano.

Em seguida temos alguns temas situacionais de nossa realidade imediata quanto 
aos efeitos psicológicos do isolamento social e o medo da morte.

Uma boa leitura!

Ezequiel Martins Ferreira
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RESUMO: Esta pesquisa tem como ponto de 
partida o interesse em investigar a saúde mental 
de mulheres em relacionamentos abusivos, 
através das consequências dessa relação. 
Nesse trabalho foi definida a pesquisa na 
modalidade de Pesquisa Prática de Campo, com 
abordagem quantitativa e qualitativa. Delimitou-
se a pesquisa a relações abusivas, retratando 
o abuso do homem para com a mulher. Esse 
objeto de estudo foi pensado a partir das 
dinâmicas das relações de gênero, que se iniciou 
através da observação das relações sociais 
entre os sexos, onde distinções biológicas 
genitais resultaram em desigualdade social. 
Essa violência caracterizou-se como simbólica, 
surgindo como um conceito social do qual é 

abordado uma forma de violência, causando 
danos psicológicos e morais, sem força física. 
Associado à violência psicológica encontra-se 
o relacionamento abusivo, que é caracterizado 
com a perpetuação da violência através de via 
simbólica, ocorrendo de forma invisível e sutil, 
onde predomina o excesso de poder sobre o 
outro. Partindo desta noção, entende-se que 
inclui comportamentos não-físicos. Através da 
pesquisa pôde-se concluir que as consequências 
da relação abusiva se manifestam em todos os 
contextos da vida da mulher ao acarretar danos 
à saúde mental da vítima.
PALAVRAS-CHAVE: Relações de Gênero. 
Violência Doméstica. Relação Abusiva. Saúde 
Mental.

THE MENTAL HEALTH OF WOMEN IN 
ABUSIVE RELATIONSHIPS

ABSTRACT: This research has as its starting 
point the interest in investigating the mental health 
of women in abusive relationships, through the 
consequences of this relationship. In this work the 
research was defined as a field practical research, 
with a quantitative and qualitative approach. The 
research was delineated to abusive relationships, 
portraying the abuse of the man towards the 
woman. This object of study was thought from 
the dynamics of the relations of gender, which 
began by observing the social relations between 
the sexes, where genital biological distinctions 
resulted in social inequality. This violence has 
been characterized as symbolic, arising as a 
social concept of which is approached a form 
of violence, causing psychological and moral 
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damages, without physical force. Associated with psychological violence is the abusive 
relationship, which is characterized by the perpetuation of violence through a symbolic way, 
occurring in an invisible and subtle way, where the excess of power prevails over the other. 
From this notion, it is understood to include non-physical behaviors. Through the research it 
was possible to conclude that the consequences of the abusive relationship are manifested in 
all the contexts of the life of the woman in causing damages to the mental health of the victim.
KEYWORDS: Gender Relationships. Domestic violence. Abusive Relationship. Mental health.

1 | 	INTRODUÇÃO
O conceito moderno de gênero surge em meados da década de 40 com a publicação 

do livro “Segundo Sexo” com a emblemática frase “Ninguém nasce mulher: torna-se mulher” 
(BEAUVOIR, 2009, p.267). A palavra gênero foi atribuída como fruto de uma construção 
social, essa ideia apontava refutação ao determinismo biológico. Durante uma investigação 
histórica, o termo é definido como “uma categoria social imposta sobre um corpo sexuado” 
(SCOTT, 1995 p.75). 

Ao entender sobre gênero é importante falar sobre a violência de gênero, que surge 
historicamente através da opressão que é exercida sob o aparelho sexual (ROCHEFORT, 
1978). A dominação masculina é segundo Bourdieu (1995) invisível e não questionada, 
referindo-se a uma condição natural das coisas. Essa violência caracterizou-se como 
simbólica, surgindo como um conceito social do qual é abordado uma forma de violência, 
causando danos psicológicos e morais, sem força física. Nessa abordagem de dominação 
observam-se a sugestividade de posições subordinadas femininas em relação ao masculino 
(OSTERMANN; FONTANA, 2010).

As mortes resultantes de conflitos de gênero têm sido intituladas de feminicídios, 
termo de natureza política, que se refere a qualquer demonstração ou execução de relações 
desiguais de poder entre homens e mulheres que resulte com a morte de uma ou várias 
mulheres pela condição de ser mulher (MENEGHEL; PORTELLA, 2017). Nesse contexto 
foi sancionada em 19/03/2015 a Lei n. 13.104/2015 de autoria da Comissão Parlamentar 
Mista de Inquérito da Violência contra a Mulher, onde torna o assassinato da mulher em 
razão de gênero (feminicídio), como crime de homicídio (MELLO, 2015).

Outra conquista do movimento feminista é a Lei 11.340/2006, que surge no combate 
a violência contra mulher. A Lei Maria da Penha define e torna crime a violência doméstica, 
(SAFFIOTI, 2004). A Lei determina cinco categorias de violência doméstica, são elas: 
violência física que é caracterizada por qualquer ato que lese a saúde corporal. A violência 
sexual diz respeito a qualquer atitude que force a vítima a participar, presenciar ou manter 
relação sexual sem consentimento. Na violência patrimonial o acometedor toma ou desfaz 
dos objetos da vítima. A violência moral está presente em qualquer forma de agressão 
assumida ao cometer injúria e difamação, prejudicando a reputação da mulher. A violência 
psicológica, considerada por muitas mulheres a mais difícil de ser superada, ocorre por 
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meio de humilhações que reduzem a autoestima, provocando através da intencionalidade 
danos emocionais (AMARAL; AMORIM, 2015).

Associado a violência psicológica encontra-se o relacionamento abusivo, que 
é caracterizado com a perpetuação da violência através de via simbólica, ocorrendo de 
forma invisível e sutil, onde predomina o excesso de poder sobre o outro. Partindo desta 
noção, entende-se que inclui comportamentos não-físicos (MACHADO; GROSSI, 2015). 
De acordo com Casique e Furegato (2006) é de suma importância compreender que a 
maioria daqueles que exercem e os que sofrem o abuso emocional não tem consciência de 
que estão numa relação abusiva sofrendo a violência psicológica, uma vez que o núcleo 
social acredita, apesar dos estudos acerca do tema, das leis e das políticas públicas, que 
a violência resume-se em toda a agressão física visível.

Para compreender porque as mulheres continuam no relacionamento violento, 
em 1979, a psicóloga americana Lenore Walker elaborou a teoria do Ciclo da Violência, 
abordado como um sistema circular contido em três fases, sendo a primeira fase da tensão, 
a segunda fase dita como explosão da violência, na terceira fase, declarada como a da 
lua-de-mel, o agressor desculpa-se com a vítima pelas agressões. O ciclo determina-se 
pela recorrência constante no tempo, agravando-se mais os ataques violentos, podendo 
culminar em feminicídio. Nesse ciclo, observa-se a permanência da mulher na espera da 
fase lua-de-mel, pois existe na vítima a crença na mudança do agressor (MARQUES, 2007).

Verificando-se a importância de realizar trabalhos nessa área, a pesquisa visou 
analisar a saúde mental de mulheres que vivenciaram ou estão em relações abusivas, 
identificando o que as mantém no relacionamento e verificar as consequências psicológicas 
que essas relações trazem para as diversas áreas da vida da mulher. A pesquisa justifica-
se a partir da observação de relações abusivas no cotidiano, e na dificuldade das mesmas 
em perceber que estão nesse tipo de relacionamento por não sofrerem agressão física, 
em decorrência da normatização da sociedade frente a abusos emocionais. Ressalta-se 
também que a violência contra a mulher ainda é banalizada, uma vez que, a implementação 
de leis e políticas públicas no combate à violência contra a mulher não são eficazes como 
deveriam, ao observar os índices das agressões que aumentam ao invés de diminuir.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS
Nesse trabalho foi definida a pesquisa na modalidade de Pesquisa Prática de 

Campo, com abordagem quantitativa e qualitativa. A pesquisa se deu em uma instituição 
de ensino superior, localizada em uma cidade do interior do estado de Goiás. A amostra 
de vinte mulheres estabelecida para o estudo foi atingida, onde participaram da primeira 
etapa da pesquisa, através da entrevista estruturada, 65 mulheres entre funcionárias e 
acadêmicas dos cursos do período noturno oferecidos na instituição em que a pesquisa 
ocorreu. Dentre as participantes, 36 foram identificadas como vítimas de violência doméstica 
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e relacionamento abusivo. Das 36 mulheres que foram selecionadas para a segunda etapa 
da pesquisa apenas 20 mulheres que concordaram em participar do estudo, com idade de 
18 a 64 anos.

O critério de inclusão aplicou-se a mulheres que se enquadraram em pelo menos três 
dos cinco tipos de violência doméstica, no qual um deles foi necessariamente a violência 
psicológica, e ser funcionária ou acadêmica do período noturno da instituição em que a 
pesquisa ocorreu. O critério de exclusão aplicou-se a mulheres que não foram vítimas de 
violência doméstica segundo a Lei 11.340/2006 e que não são funcionárias ou acadêmicas 
da instituição. Todas as participantes são maiores de 18 anos.

Foram utilizados roteiros de entrevista estruturada e semiestruturada. Na entrevista 
estruturada houve a elaboração de perguntas previamente estabelecidas, para garantir 
uma entrevista mais uniforme, com intuito de obter o máximo de informações com 
perguntas objetivas para todas as entrevistadas. A entrevista semiestruturada deu-se por 
uma conversação, e teve como foco a relação abusiva, o que as manteve na relação e 
suas consequências. Essa técnica foi escolhida em razão de sua flexibilidade e a possível 
adaptação caso seja necessário. As entrevistas foram realizadas na clínica escola de 
Psicologia da Faculdade Morgana Potrich - FAMP.

O processo de tratamento dos resultados foi realizado em duas etapas. Primeiro, por 
meio da análise das respostas assinaladas na entrevista estruturada com a finalidade de 
identificar mulheres que viveram ou estão vivendo em uma relação abusiva onde predomina 
a violência psicológica de acordo com a Lei 11.340/2006 e selecionar as vinte primeiras 
mulheres que se enquadraram nos critérios de inclusão para a segunda etapa da pesquisa, 
que consiste em uma entrevista semiestruturada. Na segunda etapa, o tratamento dos 
dados se deu por meio da análise do discurso, a partir dos dados levantados nas entrevistas.

Os procedimentos éticos da pesquisa com seres humanos foram integralmente 
respeitados, assegurando sigilo e confidencialidade dos dados obtidos, atendendo, assim, 
à Resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde.

A pesquisa não trouxe riscos à vida da participante, porém pode ter acarretado 
conflitos no relacionamento com o seu parceiro íntimo, uma vez que pode ter ocasionado 
a tomada de consciência da mulher em estar em uma relação abusiva. Foi oferecido todo 
apoio as participantes e as mesmas puderam se retirar da pesquisa a qualquer momento.

Os nomes das participantes foram substituídos por nomes fictícios, para total proteção 
de sua identidade e todas foram informadas que terão, mesmo após o encerramento da 
pesquisa, suas identidades protegidas.

3 | 	RESULTADOS
Com base nos dados levantados, foi possível observar que das 65 mulheres que 

responderam o questionário estruturado, 57 mulheres sofreram algum tipo de violência 
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segundo a Lei 11.340/2006.

3.1 Figura 1. Quantidade de mulheres que sofreram violência doméstica.

Fonte: próprio autor.

Como apresentado no gráfico acima, 52 mulheres sofreram violência psicológica 
e moral, 26 foram vítimas de violência física, 25 mulheres violência sexual e 9 mulheres 
violência patrimonial.

3.2 Figura 2. Quantidade de mulheres que estão ou estiveram em relacionamentos abusivos.

Fonte: próprio autor.

Na figura 2, pode ser identificado que das 20 mulheres que participaram da segunda 
etapa da pesquisa, 3 mulheres estão em relacionamento abusivo e 17 que já estiveram em 
relações abusivas.

Com base no roteiro de entrevista semiestruturada foi possível observar que 3 
participantes se manteve em menos de um ano em uma relação abusiva, 5 participantes 
entre um a dois anos, 5 participantes entre dois a três anos, 2 participantes entre três a 
cinco anos e 5 participantes mais de cinco anos.
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CONSEQUÊNCIAS DE RELAÇÕES ABUSIVA

SINTOMAS APRESENTADOS DURANTE E APÓS A 
RELAÇÃO ABUSIVA

NÚMERO DE MULHERES QUE 
ASSINALARAM

Alterações psíquicas 7

Ansiedade/ Baixa auto-estima 14

Baixo rendimento no trabalho/ Depressão/ Distúrbios 
de estresse pós-traumático/ Influência negativa na vida 

sexual da pessoa vitimada
4

Comportamentos suicidas/ Síndrome de pânico 2

Constrangimento/ Vergonha/ Dificuldade em criar laços e 
em construir relações

11

Dificuldade em confiar/ Angústia/ Irritabilidade/ Sensação 
de vazio

12

Distúrbios da alimentação 5

Fobias/ Disfunções sexuais 3

Ideações suicidas/ Comportamentos destrutivos 6

Isola-se frente ao medo/ Mudanças bruscas de peso/ 
Distúrbios do sono/ Falta de esperança/ Sentimento de 

culpa
9

Perda de memória 1

Sentimento de incapacidade 10

3.3 Quadro 1. Consequências de relações abusivas na vida da mulher, Mineiros - GO, setembro a 
outubro de 2018.

Fonte: próprio autor.

O quadro 1 apresenta as consequências de uma relação abusiva, identificadas a 
partir dos dados levantados na pesquisa.

4 | 	DISCUSSÃO
A violência doméstica afeta mulheres de todas as idades, classes sociais e regiões. 

Na contemporaneidade, a violência contra as mulheres é entendida como um fenômeno 
estrutural, de responsabilidade da sociedade como um todo (SÁ; WERLANG, 2013). 
Segundo o artigo 5º da Lei Nº11.340 de 7 de agosto de 2006, a definição de violência 
doméstica é supracitada como “qualquer ação ou omissão baseada no gênero que lhe 
cause morte, lesão, sofrimento físico, sexual ou psicológico e dano moral ou patrimonial”. 
No Art. 7º são formas de violência contra a mulher, violência física, sexual, moral, patrimonial 
e psicológica (BRASIL, 2006).

De acordo com as teorias do patriarcado, a subordinação do feminino surgiu a partir 
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da necessidade de homens dominarem as mulheres, como supracitados a seguir “pouco 
a pouco foram havendo modificações na estrutura social das clãs, e com a prática da 
monogamia foi possível definir a paternidade, o que, junto com a propriedade privada, 
deu origem ao patriarcado” (PREHN, 1999, p. 60). Segundo Saffioti (1999) uma sociedade 
enraizada em uma cultura patriarcal dispõe de leis elaboradas por homens, nas quais o 
papel da mulher é de obediência e propriedade. As mulheres são as principais vítimas de 
violência doméstica, de acordo com o Ministério da Saúde (BRASIL, 2008).

A violência praticada contra a mulher, perpetrada por parceiro íntimo é uma das 
mais perversas e cruéis, comprometendo a saúde mental das vítimas. As consequências 
expandem-se em todos os contextos, sendo representados através de sintomas. As 
consequências em decorrência da violência perpetrada por parceiro íntimo podem causar 
implicações para a qualidade de vida, a saúde coletiva e individual, refletindo em perdas 
potenciais para as mulheres vítimas (OMS, 2012).

4.1	 Violência física 
A violência no âmbito doméstico, executada por parceiros íntimos tem como principal 

vítima as mulheres (PORTELLA, 2016). A violência física está descrita como qualquer ato 
que lese a saúde corporal ou integridade da vítima que é caracterizada por tapas, chutes, 
empurrões, perfurações, murros, tiros, queimaduras, dentre outros (BRASIL, 2011). De 
acordo com Pacheco (2010) a agressão física sucede atos de insubmissão das vítimas 
para com os agressores e em alguns casos a presença de comportamentos que fogem ao 
esperado de uma mulher recatada, segundo uma sociedade proeminente machista como 
é possível observar através dos relatos das participantes que foram vítimas de agressão.

“A primeira violência aconteceu quando meu filho tinha 1 ano, ele me agrediu com 
palavras, quando abri a boca para responder dizendo que cansei, ele me agrediu com 
um tapa, me empurrou para a parede, me enforcou e disse me responde de novo e eu 
respondi, ele me arrastou para a cama e em cima de mim me enforcou, consegui fugir. A 
segunda vez que sofri agressão, já tinha dois filhos, ele me enforcou e eu desmaiei. Me dei 
conta que tive uma experiência quase morte” (Simone).

“Em uma festa bebi e comecei a dançar, ele me tirou da festa pelo braço e puxou 
meu cabelo” (Clarice).

4.2	 Violência sexual
A violência sexual diz respeito a qualquer atitude que force a vítima a participar, 

presenciar ou manter relação sexual sem consentimento, ou que anule ou limite a realização 
de seus direitos reprodutivos e sexuais. O abuso sexual é manifestado como o predomínio 
de poder de um gênero sobre o outro, colocado em prática através do corpo sexualizado 
(DREZETT, 2003). A relação sexual ocorre, muitas vezes, sob forma de coerção, onde 
as vítimas são induzidas a prática sexual mesmo sem o consentimento e vontade, 
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naturalizando essa prática como uma obrigação dentro do matrimônio e das obrigações 
conjugais. Inúmeras mulheres relatam situações de insistência no ato sexual por parte do 
parceiro, apesar da mesma não sentir vontade. Situações recorrentes em abuso sexual 
é a ausência de denúncias por parte das vítimas ou procura por serviços especializados 
(VERNECK, 2010). O sexo cedido sob resistência é recorrente, mas pouco nomeado como 
violência, como segue nos relatos das vítimas de violência sexual.

“Meu filho mais velho foi planejado no namoro, os outros dois foi forçado. Dormia de 
calça jeans, trancava o quarto, pois sabia que ele iria chegar bêbado. Eu não podia tomar 
anticoncepcional, e ele nunca usaria preservativo. Não permitia que eu usasse DIU, me 
ameaçou se eu prevenisse” (Simone).

“Quando estava com ele me tratava mal, aconteceu de uma vez não querer ter 
relação, mas fizemos, fiquei parada enquanto ele fazia aquilo, fiquei com nojo, mas com o 
tempo fui esquecendo” (Amélia).

“Perdi minha virgindade com ele. Ele terminava comigo porque não fazia sexo com 
ele, dizia que iria me trair senão fizesse o que queria. Beijos e toques indesejados era 
sempre. Ele não usava camisinha porque se eu engravidasse não iríamos ficar separados” 
(Joana).

4.3	 Violência patrimonial 
De acordo com a Lei Maria da Penha (2006) a violência patrimonial está descrita 

na destruição de bens materiais, o acometedor tem como conduta a subtração, retenção e 
destruição dos objetos da vítima, tais como, documentos pessoais, recursos econômicos 
e ferramentas de trabalho. Controle de recursos econômicos da vítima, onde há o 
impedimento de gastos para suprir necessidades pessoais por parte do agressor, como foi 
possível identificar no relato de Leila, vítima de violência patrimonial.

“Ele controlava o que eu iria comprar com meu dinheiro” (Leila).

4.4	 Violência moral 
Para Bandeira (2015) a violência moral está existência de qualquer forma de 

agressão emocional assumida ao cometer injúria e difamação, prejudicando a reputação 
da mulher, podendo ocorrer através de atitudes, gestos, olhares e até mesmo na presença 
de ofensa verbal. O abuso moral pode ser exemplificado como humilhação, ridicularização, 
desqualificação da sexualidade, desvalorização cotidiana da mulher como pessoa, de seu 
corpo, de sua personalidade, de suas capacidades cognitivas, de seu valor moral, de seu 
trabalho, dentre outras. A definição de violência moral da autora é similar a definição de 
violência psicológica contida na Lei Maria da Penha, experenciada por Ângela, como é 
possível observar em seu relato.

“Quando ele me pedia para não usar uma roupa e eu usava, ele me puxava pelo 
braço e me xingava na frente dos amigos dele dizendo você ta parecendo uma puta com 
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esses shorts” (Ângela).

4.5	 Violência psicológica
Considerada uma forma sutil de violência e invisível aos olhos, a violência psicológica 

é considerada por muitas mulheres a mais difícil de ser superada, ocorrendo por meio 
de humilhações que reduzem a autoestima, provocando através da intencionalidade 
danos emocionais. O agressor controla o comportamento da vítima mediante ameaça, 
manipulação, vigilância constante, insulto, ridicularização, ou qualquer outro meio que 
lhe cause prejuízo à autodeterminação e à saúde psicológica. Em relações abusivas o 
perpetrador da violência culpa a vítima pela relação abusiva e pelas violências praticadas 
(MILLER, 1999). Como confirma os depoimentos seguintes.

 “Me dava muitos presentes e na maioria eram roupas que ele queria que eu vestisse. 
Ele dizia que só ele conseguia me amar, porque eu não era tão bonita como as garotas 
da minha idade, que eu era burra, e que eu não era sociável. Toda vez que brigava com 
agressão física ou não, me culpava pelas agressões. Quando terminamos ele ameaçava 
de se matar. Depois começou a dizer que se eu não ficasse com ele não ficaria com mais 
ninguém. Ele fazia perfis fakes e me ameaçava” (Joana).

“Nas relações sexuais se não era satisfatório, como ele queria, então me agredia 
com palavras me deixando pra baixo” (Maria).

“Ele queria colocar a culpa de tudo em cima de mim, eu era culpada de nós não 
darmos certo. Ele me culpava pelas roupas, pelos rapazes me olharem” (Ângela).

Dentre a violência psicológica pode-se citar como abuso o termo Gaslighting, que 
surgiu em 1944 com o filme “Gaslight”. O gaslighting é uma violência emocional que ocorre 
através da manipulação psicológica, com distorção e até mesmo ocultação de informações, 
que leva a vítima e todos ao seu redor acharem que ela enlouqueceu, com a finalidade de 
favorecer o abusador (LIGUORI, 2015).

“Vi mensagens dele pedindo foto nua da amiga e ele me fez acreditar que era algo 
da minha cabeça” (Marta).

“Ele ficava muitas noites fora, eu questionei sobre isso e ele dizia que era coisa da 
minha cabeça. Quando terminamos descobri que ele tinha outra pessoa, por isso ficava 
fora a noite” (Leila).

De acordo com Baierl (2004) o abusador afasta as vítimas de pessoas que possam 
reforçá-las positivamente, tirando dessas mulheres uma rede de apoio. Ao denegrir a 
reputação de amigos e familiares da vítima, o abusador atinge o objetivo de afastá-la, e 
inicia o exercício de controle emocional ao afirmar que ninguém gosta da vítima. Em muitos 
relatos transcritos é possível perceber o ato de abuso do agressor para com a vítima.

“Ele me afastou de amigas. Falava que elas eram pra frente, que elas saiam sozinhas 
para se encontrar com homens” (Clarice).

“Para ele todas as minhas amigas eram putas e queriam falar de macho, meus pais 
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eram trouxas e ninguém gostava de mim” (Sofia).

4.6	 Permanência da mulher vítima na relação abusiva
Para Cardoso (1997) aspectos culturais podem contribuir para a permanência de 

mulheres em relações abusivas, uma vez que impõe para a mulher um papel feminino 
tradicional onde devem manter-se em uma relação duradoura como sinônimo de sucesso, 
ressaltando que o ciclo da violência foi desenvolvido para explicar a permanência de 
mulheres vítimas nesses relacionamentos, assim o ciclo, que vai da agressão ao pedido 
de perdão, onde o agressor diz estar arrependido e faz promessas de mudança de 
comportamento (BRITO, 1999). Para Marques (2005) a permanência de mulheres em 
relações abusivas fez-se a partir de crenças ao acreditarem que não encontraria outra 
pessoa, amor pelo parceiro e, portanto, suportariam as dificuldades, na esperança de uma 
possível mudança do parceiro. Outros fatores que contribuem, são cuidados com os filhos, 
valores sociais e questões econômicas.

“Eu não tenho forças para sair. Eu sempre penso que não vou conseguir ninguém” 
(Clarice).

“Terminamos duas vezes, na primeira foi uma discussão feia e na segunda ele me 
bateu, jogou coisas em mim. Depois me procurou chorando, disse que tinha mudado, que 
Deus tinha entrado na vida dele e não faria mais nada comigo. Eu me mantive nessa 
relação na esperança de que ele só fazia isso por causa do uso das drogas, que ele iria 
voltar a ser como era no começo da relação” (Sofia).

“Nas agressões eu dizia que nunca mais iria voltar, mas ele se desculpava, dizia que 
não iria mais fazer isso, dizia que iria mudar, que estava bêbado” (Simone).

“Eu gostava dele, existia os momentos bons, existia valores em construir uma 
família. Tinha a crença de que casamento era para vida toda e aquele provérbio da bíblia 
machista de que a mulher tem que edificar seu lar. Procurava igreja e eles me enchiam de 
esperança” (Marina).

4.7	 Principais consequências da relação abusiva
As principais consequências encontradas foram de esfera psicológica, nas quais 

os sintomas psicológicos frequentemente encontrados em vítimas de relação abusiva 
foram falta de concentração, baixa autoestima, irritabilidade, falta de apetite, diminuição 
da libido, dificuldade em confiar e se relacionar e o surgimento de problemas psíquicos 
como a ansiedade, depressão, síndrome do pânico, estresse pós-traumático, além de 
comportamentos autodestrutivos, ideações e tentativas de suicídio (WILHELM; TONET, 
2007).

“A principal consequência foi eu deixar de acreditar em mim, no meu potencial. Não 
acreditava ser boa” (Patrícia).

 “Depois dessa relação não confio nas pessoas, homens quer dizer. Acho que tenho 
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que fazer tudo o tempo todo para dar certo. Tenho medo do abandono, me tornei muito 
insegura e angustiada. Comecei a acreditar no que ele falava, sobre eu ser louca” (Sofia).

Além disso, a violência contra a mulher perpetrada por parceiro íntimo causa danos 
físicos e psicológicos para a mulher, mas também implica riscos para terceiros, como 
filhos e familiares mais próximos. As crianças frutos de uma relação abusiva tem grandes 
probabilidades de sofrer com ansiedade, depressão, transtornos de conduta e atrasos no 
desenvolvimento cognitivo (SILVA, 2007), como apresenta o relato de Simone. 

“Me tornei uma inútil. A pessoa que eu era morreu. Tem quatro pessoas dentro da 
minha casa doente psicologicamente por consequência dessa relação” (Simone).

São inúmeras as consequências de violência sexual para as vítimas. As mulheres 
vítimas estão mais propensas ao desenvolvimento de sintomas psiquiátricos, depressão, 
somatizações, ideações e tentativas de suicídio. Evidenciou-se que após abusos sexuais, 
o cotidiano de mulheres foi de sofrimento psíquico, limitando sua vida, especialmente no 
desempenho das atividades sociais tais como, trabalho, escola e relações afetivo-sexuais 
(NUNES; LIMA; MORAIS, 2017). 

“Foi meu primeiro e único namorado, eu tenho medo de passar por isso de novo. 
Não consigo ter relacionamentos. Eu não consigo de forma alguma ter libido, não sinto 
vontade, não sinto prazer. Nada que eu faça faz ter minha libido de volta” (Maria).

Outra consequência, segundo Montesanti (2016) provém do termo Manterrupting 
que surgiu em 2015, tendo como junção duas palavras em inglês (man + interrupting = 
homens que interrompem). Os homens interrompem, ou impede que mulheres possa falar 
porque foram ensinadas a calar. No discurso a seguir foi possível identificar esse abuso e 
a consequência que o mesmo gerou na vida da vítima. 

“Não consigo ser social, toda vez que abria a boca ele me apertava, dizendo: Pra 
que vai abrir a boca se você não sabe conversar” (Simone).

5 | 	CONCLUSÃO 
O propósito desta pesquisa foi analisar a saúde mental de mulheres em relações 

abusivas, através da identificação das consequências que essas relações trazem nos 
diversos contextos da vida da mulher. Foi possível constatar que estudos acerca de 
abuso emocional, violência psicológica e relacionamento abusivo ainda precisam ser 
desenvolvidos. Há uma carência de materiais voltados à permanência de mulheres em 
relacionamentos abusivos e a dificuldade das mesmas em sair desse relacionamento, 
tanto internacional quanto nacional. Portanto faz-se necessário o progresso de estudos 
que possam reduzir danos através da didática, ampliando informações a respeito desta 
temática. A relação abusiva trata-se de um fenômeno de alta prevalência, violando os 
direitos humanos, assim sendo um problema de saúde pública. No decorrer dessa pesquisa, 
foi possível observar a dificuldade de enfrentamento da violência por parte das vítimas de 
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violência doméstica, em decorrência da naturalização desses abusos, onde se agrava na 
ausência de denunciar as agressões sofridas, silenciando-se. Foi possível concluir que a 
violência, independente da forma que é manifestada, ainda é banalizada e que o agressor 
na maioria dos casos não é responsabilizado pelos atos cometidos. Com base na pesquisa 
realizada, foi possível constatar através dos resultados e da análise dos discursos das 
participantes, que as consequências fruto de uma relação abusiva expande-se em todos os 
contextos da vida da mulher, seja ela física ou psíquica, surtindo efeitos na vida sexual das 
vítimas, baixo autoestima, mudanças drásticas de peso, e de acordo com os relatos, danos 
a terceiros, como filhos e familiares mais próximos. Percebe-se, portanto, a necessidade 
de que a relação abusiva seja estudada e pesquisada de modo aprofundado em todas 
as manifestações presentes no contexto sociocultural. Encontraram-se fragilidades na 
assistência dos serviços ofertados pelas redes de apoio para mulheres em situação de 
violência doméstica perpetrada por parceiro íntimo. Neste sentido, é imprescindível que as 
redes de apoio tenham em sua equipe pessoas preparadas e especializadas ao atendimento 
de mulheres fragilizadas em decorrência de relações abusivas, uma vez que foi percebido 
o despreparo profissional para o acolhimento da mulher e falhas na reparabilidade do 
atendimento.
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